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Introdução: A obesidade é uma doença cada vez mais comum, cuja prevalência já 

atinge proporções epidêmicas e na qual a contribuição genética têm se mostrado 

muito relevante. O polimorfismo Gln223Arg do gene Receptor da Leptina (LEPR) vem 

sendo estudado no campo da obesidade devido ao papel fisiológico da leptina no 

controle da fome e saciedade. Objetivos: Este trabalho teve como objetivo analisar a 

frequência deste polimorfismo numa população adulta obesa, a fim de relacioná-lo 

com a predisposição a distúrbios metabólicos e a obesidade. Metodologia: Tratou-se 

de um estudo transversal, destinado a obter uma avaliação laboratorial e molecular, 

onde 100 indivíduos, de ambos os sexos e maiores de 18 anos foram avaliados. O 

perfil lipídico e glicêmico foi avaliado através da dosagem de colesterol total, glicemia 

de jejum, HDL, LDL, triglicerídeos, HOMA e hemoglobina glicada, no soro dos 

voluntários. O IMC e a pressão arterial foram os parâmetros antropométricos 

avaliados, através da obtenção do peso, altura e aferição da pressão sanguínea. Para 

obtenção dos genótipos foi utilizada a técnica de PCR a partir de amostras de sangue 

periférico coletadas. Resultados e Discussão: Os resultados obtidos mostraram que, 

na amostra total, o genótipo AA foi o mais frequente, com 46%. Em relação à 

frequência alélica, o alelo A se mostrou significativamente associado a todos os 

parâmetros bioquímicos e antropométricos alterados, com valor de p<0,5. Conclusão: 
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Portanto, através deste trabalho, foi verificado o emprego da regulação do sistema 

aferente neuroendócrino na obesidade, que através da secreção de leptina controla 

sinais de saciedade e de apetite, servindo assim de subsídio para estratégias na 

prevenção da hipertensão, síndrome metabólica e obesidade.  
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